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    Ele duvidava superiormente de tudo, grande poder aos olhos dos fracos.




    Victor Hugo,




    Les Misérables


  




  

    A tensão forte e assustadora sob a qual vivemos, e da qual não nos poderia salvar nenhuma das tempestades que desejamos se abatam sobre nós, apoderou-se de todas as esferas, mesmo daquela, mais pura e livre, do espanto. Se se pudesse apreendê-la de forma sucinta, nossa época poderia mesmo ser caracterizada como aquela na qual o espanto se aplica simultaneamente às coisas as mais opostas: espantamo-nos, por exemplo, com a ação milenar de um livro no tempo e, ao mesmo tempo, com o fato de que nem todos os livros tenham uma ação mais duradoura; com a crença nos deuses e, ao mesmo tempo, com o fato de que não caiamos a toda hora de joelhos ante novos deuses; com a sexualidade que nos abala e, ao mesmo tempo, com o fato de que esse abalo não seja mais profundo; com a morte que jamais desejamos e, ao mesmo tempo, com o fato de que ainda no ventre materno não morramos de desgosto diante do que está por vir. O espanto certamente foi, no passado, aquele espelho de que tanto nos agrada falar, que trazia os fenômenos para uma superfície mais lisa e tranquila. Hoje, esse espelho está despedaçado, e os estilhaços do espanto tornaram-se pequenos. Porém, mesmo no mais minúsculo estilhaço, já não se reflete apenas um fenômeno isolado: impiedosamente, este arrasta consigo o seu reverso – o que quer que você veja, e por menos que veja, transcende a si próprio a partir do momento em que é visto.




    Elias Canetti, “Hermann Broch, Discurso pela passagem do seu quinquagésimo aniversário, Viena, novembro de 1936”.




    In A Consciência das Palavras


  




  

    

      Uma afirmação de método


    




    Tendo, portanto, formado um projeto de descrever o estado habitual da minha alma numa posição a mais estranha onde se pode encontrar um mortal, eu não encontrei nenhuma outra maneira mais simples e mais segura para executar esta empreitada do que manter um registro fiel de minhas caminhadas solitárias, e dos devaneios que as preencheram, quando deixei minha cabeça completamente livre, e deixei minhas ideias seguirem suas tendências sem resistências e sem nenhum incômodo. Estas horas de solidão e de meditação são as únicas diante das quais eu sou plenamente eu mesmo sem distrações, sem obstáculo e quando eu posso verdadeiramente dizer aquilo que a natureza desejou por si mesma que eu dissesse.




    Jean-Jacques Rousseau,




    Les Rêveries du Promeneur Solitaire




    




    Este livro é escrito sob o signo da obra de Rousseau citada acima. O espírito das meditações livres sem roteiro prévio e sem intenção de harmonizar o processo final nos acompanhará em nosso percurso, através dos vários objetos. Meditações não têm como meta entregar uma visão final de coisa alguma. Nossas meditações têm como objeto a indagação de se a filosofia nasceu do espanto ou encanto, ou, ao contrário, do desencanto.




    Mas aqui a origem, como quase sempre, é também destino, isto é, a origem nos acompanha desenhando a natureza da filosofia diante de seus infinitos objetos – este é seu destino. Portanto, meditaremos sem porto necessário de chegada, sendo o processo o essencial. A peregrinação que aqui iniciamos pretende levar você, caro leitor, ao encanto com nossa disciplina e, muitas vezes, também ao desespero com o ofício do filósofo. Estas meditações não são para os fracos.




    Seguiremos em direção aos estilhaços dos quais fala Canetti na epígrafe acima. Cada uma das meditações que se seguem deve ser contemplada como um desses infinitos estilhaços. Seja bem-vindo.


  




  

    

      Meditação 1




      Espanto ou desencanto


    




    Um longo debate entre especialistas discute qual teria sido o motor original do nascimento da filosofia na Grécia. Teria sido a experiência do espanto – ou encanto, que usarei como seu sinônimo ao longo do nosso percurso – ou do desencanto?




    Independentemente da resposta definitiva – que ninguém tem –, esses seriam os dois motores da filosofia desde a sua origem na Grécia antiga. Essas duas formas de estar no mundo devem nos acompanhar nas meditações que aqui ofereço a você, caro leitor, a partir da nossa tradição filosófica e das ciências humanas – grande parte do nosso percurso terá a marca da sociologia –, a fim de encarar o desafio que é viver com um mínimo de dignidade diante de um mundo que nos é indiferente.




    À primeira vista, pode parecer um paradoxo colocar espanto e desencanto como “parceiros” na geração da atitude filosófica. De fato, é um paradoxo. Vivemos no paradoxo. Não há uma síntese plena em lugar nenhum para a condição humana, apesar de muitas e ricas tentativas terem sido engendradas ao longo da história da filosofia e das religiões em geral.




    Talvez você queira se arriscar e tentar escolher um dos polos desse paradoxo inicial como critério de olhar para o mundo. Viver no espanto ou no desencanto? Serei feliz ou infeliz? Suspeito que a escolha seja compreensível como método de sobrevivência, mas não se sustenta no cotidiano, diante das contradições do mundo exterior e interior. O que se pode levantar como hipótese metodológica aqui é que, através dos objetos de reflexão que trataremos ao longo do nosso percurso, talvez possamos, ao final, suspeitar de um certo deslize em direção a um dos polos, não tanto por escolha subjetiva, mas por efeito de uma certa força gravitacional nascida dos próprios objetos de reflexão aqui escolhidos e do modo como eles vão se constituindo aos nossos olhos. Mas não direi a você agora para qual polo deslizamos, nem diria a você para roubar no jogo e ir direto ao final e descobrir a resposta já, porque assim você perderia a experiência que eu construí ao longo desta obra, e essa experiência foi essencial para minha “descoberta”.




    Por “experiência” me refiro, antes de tudo, ao fato de que a forma aleatória como os objetos foram surgindo em minha reflexão é parte essencial do todo, perfazendo um labirinto de temas que vão e voltam, às vezes se repetindo, para que se realize a própria experiência das meditações. Como sabemos, toda meditação se dá em meio ao que, na psicanálise, costuma se chamar “associação livre”, o desorganizado encadeamento dos objetos que surgem à mente – e é nessa desorganização mesma que reside grande parte dos segredos da alma em análise. Faça você a mesma descoberta e me siga nessas meditações livres.




    Independentemente da sua tentativa de escolha, aprofundemos esses dois conceitos. Comecemos com o espanto. A pergunta essencial é: de onde viria tal espanto? Vejamos algumas hipóteses de sua origem e do que viria a ser o próprio espanto. Quais seriam sua substância e seus desdobramentos como experiência?




    Comecemos por um filósofo que você, possivelmente, não conhece. Se o conhece, melhor; se não, seja bem-vindo e considere essa referência um convite a conhecê-lo. O filósofo judeu A. J. Heschel, século xx, costumava dizer que somos dotados de um tato do espanto. Tato aqui, claro, significa um sentido como o sentido do tato. Este sentido nos dá a capacidade de pressentir e perceber – quando atentos – a presença de uma beleza maravilhosa no mundo à nossa volta. A exuberância do universo nos encanta. Para Heschel, isso é o transcendente, o Deus de Israel. O espanto aqui, ou o encanto, é um chamado ao investimento na vida, na sociedade e na natureza. Há sempre um halo de investimento no espanto quando contemplamos o encanto com a natureza das coisas, ao passo que o desencanto parece assombrado pelo ceticismo. Voltaremos a essa dialética ao longo do nosso percurso. Mas, afinal, qual é a “natureza” desse espanto?




    Em Heschel, a natureza do espanto é claramente mística. A filosofia que dele se depreende é de substância religiosa, ainda que também filosófica, porque o filósofo construirá toda uma concepção de relação não só com Deus a partir daí, mas também com tudo que está presente no mundo à nossa volta, inclusive com a moral e a política. A mística de Heschel é implicadora do cuidado com as coisas. O espanto está em toda parte, antes de tudo como páthos, inclusive no próprio Deus. Decorre daí uma filosofia em que o páthos (os afetos) tem lugar de destaque como motor gerador do olhar sobre o mundo. E este mundo, sempre, de alguma forma, repousa no espanto com a própria existência. O Ser é misterioso para quem vai além do que a mão alcança. Filosofar é também sofrer com as paixões das coisas do mundo.




    Quando falamos “mundo”, estamos, na maioria das vezes, pensando naquilo que chamamos de natureza. A palavra physis, do grego, tem um longo processo de transformação nos seus usos. O francês Pierre Hadot, filósofo e historiador da filosofia antiga, narra em sua obra O véu de Ísis como o famoso aforismo do filósofo pré-socrático Heráclito, que viveu entre os séculos v e iv a.C., marcou o desenvolvimento do que entendemos como natureza. O aforismo é o seguinte: “A natureza ama se esconder”.




    A tentativa de interpretar a razão desse movimento de ocultamento fará tradição entre os gregos até, no mínimo, os românticos do século xix. A própria ideia de que haveria um ocultamento intencional por parte da natureza produz desde então toda uma cadeia de pensamento sofisticadíssima. Não apenas a razão do ocultamento, mas o modo desse ocultamento faz parte da aura de mistério que Heráclito lança sobre a natureza.




    Se o ocultamento – portanto, o mistério que envolve a natureza – é fruto de alguma forma de inteligência ou não, tanto faz, pois permanecerá o espanto com tal realidade. “Por que existe o Ser e não o nada?”, síntese do mistério, pergunta Heidegger no século xx. Este espanto se sustenta, antes de tudo, na percepção de que alguma forma de grandeza imensa se manifesta na natureza, grandeza esta que nos envolve como parte dela. A ideia de ocultamento é gerada, justamente, devido a essa realidade da imensa grandeza que flerta com o infinito, ao contrário de nós, finitos e irrelevantes. Daí que a natureza nos transcende em todas as dimensões, por isso, seja em Heschel e seu Deus, seja na contemplação da natureza enquanto tal nos gregos, a experiência de perceber a transcendência nos espanta, nos encanta e nos amedronta.




    A força do aforismo de Heráclito se revela no gigantesco número de vezes que diferentes autores, em diferentes épocas e escolas filosóficas, o citarão para indicar o mistério que nos envolve. Às vezes, esse mistério é remetido a uma inteligência que transcende a natureza. Essa inteligência é percebida como divina, como no caso dos deuses gregos, que muitas vezes serão associados a divindades que representam essa inteligência que oculta. Se o processo de ocultamento é imanente à própria natureza – isto é, está contido no próprio funcionamento da natureza, sem nenhuma causa exterior a ela, como no caso da existência de uma divindade –, nem por isso o mistério é menor: que tipo de ser existe em se ocultando de alguma forma, na mesma medida em que se revela na sua exuberância monumental? De novo, eis o espanto com o Ser.
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